
Também o sr. ..\lons6/���Pena�:-'J·r�"
repudia o tese da matdf,ia ;'�bsôluta

RIO, 27 (V. A.) - Embora já consiCle;ã:d�'�;mo ':4efiniÚ�
,

vamente superada, a questão da tese de maíoría absoluta,' neni
por isso deixa ela de ser comentada' â�4$>:�Jn"'to�o:s G-ir,CuJ.os: �
Foi assim que ainda ontem, segundo 'reveià":'{"�1:a'Sh':;..:< da "F9t
lha Carioca", um deputado dizia ao [ornalísta: "Essá"súi:Uçáo�

o lüI8 ANTIGO DURIO DE SANTA CATARINA

..._tArle> • D. ger••tea 8mNEI NOCETI� Diretor Dr. BUBENS DE ABBUD & BAIOl!l
não pode vingar. A nação, através de suas figuras mais re-

(
.a presentativas, repudiou, estranha tese. '

I I Se. o debate continuasse, não acabaria mais o desfile de'

A�o xxxv I' florlln6polls- � Te'(�a.feircl, is de Novembro de '1950 I M. 11.011.(' pronunciamentos contrários. Ainua ontem estive 'conversando'
..........-====;;!;;;;;;===;;i;;;;;;;=__=========..;;_====='=�===-!.==;;;;;;;;;;;=� com o sr. Afonso Pena Junjor venerando jurista cujo nome a'

Negada anistia ao marechal
. Pelal·o' ��%;��i�o!:�P�:!�i����s :ep.;e;�e:��b�: P:;;U�lr:a�if!�����

'\
,nou VIvamente a tese da maiona absoluta com admirável.

PARIS, 27 (V.A.) - A Assem- [ontem e os debates sôhre o

mesm�tua
na ilha de, �eu. Sua primeira profusão de argumentos jurídicos e manifestando sua repul-'

.bléia N�cional, por' 466 vo.LOS con-
I tiv�ra.m prsseguímento esta ma- sentença fora 'de morte mas pe I sa, sobretudo pelo aspecto imoral da solução tentada.

tra 98 I ecusou-se a dar líberdade l nhã, Gaule que era então o chefe do
'

-- .----------�----------

�o marechal Pétain. O deputado Péta�n encontra.se atualmente 19overno, comutou a pena para -A U.D.N. I descontente com o
Louis 'I'erreuoire, adepto do gene, cumprindo pena de prisão perpé- prisão perpétua.

'

.

sr. Od'-'OD Braga .

ra) Charles De Gaulle, submeteu
...

.""".,._-.-_-_._-.-.-•._....-_-.-.-_..- ..._-_-.-.�.---.--
..-.----�---.-_-.·.·.·_·..- ....-_·.-_-..·.·.·_·.·_v

ii casa um pedido de anistia. Pé- I" d d
1

ESTARIA DESCONTENTE A U.D.N. COM A ATUAÇÃO DO

·t�·in. conta atualmente 94 anos de \J,i a o. com as 'm'istificações, SR. ODILON BRAGA

idade. O pedido foi apresentado
RIO, 27 (V. A.) - Sob O titulo "Movimento na UDN contra

Presidente Odilon .Braga", o vespertino "A Noticia" publica hoje a se­

guinte nota: "Uma ponderada ala da UDN não mais esconde
seu descontentamento em face da atuação do sr. Odilon Braga
na presidência do partido. Comenta-se abertamente que o sr.
Odilon Braga está levando o partido à desmoralização acompa­
nhando os golpes da maioria absoluta e da convocação extraor­
dinária do Oongresso, recordando ainda seu fracasso como

dirigente nas eleições. j
Não veem no politico mineiro o presidente ativo e firme

dé que o partido precisa nesta rase em quedeve ingressar na

oposição. O movimento, aliás, não é recente, mas recrudes­
ceu nas ultimas horas, s� falando ínsístentemente no nome -

,

. do sr. Oswaldo Aranha para substituto do sr. Odilon Braga.
que se retiraria pretextando não ter recebido nenhum man­

dato politico e precisar dedicar maior tempo e atenção ao seu

eséritório de advocacia •••

.»

I
-,,_._..- ._.,,_._ _ _ _. _ ..

Eles são dignos•••
.I

mas IJ."fi"

.•.oinguem quer ser
diono 'como eles•••

Não de esmola nas ruãs, Auxílíe
as associações benefícíentes,

Quanto ,temos em
�

elrcolação
Segundo ,�&dro demonstcaãívo

organizado pela Caixa de Amorti­

zação, dos valores, importancia e

quantidade das notas do papel.
'moeda, existiam :em círciilação,
em circulação. em 34 d� outubro

findo, 298;�97.22Q cédulas de u.n

a mil cruzeiros, no total de Cr$ ....

29.132.949.864,50.
,Confront-and<> esse total com o

existente em 30 de setembro ulti­

mo - Cr$ 28.710.932.014,50,
verifica-se uma diferença para
mais, "a,c Cr- 422.017.850,00, no

jlapetmo·eda em cireulação.

sr ..
As folhas da oposção estamparam, com grande

alar/do, um telegrama que o ilustre deputado sauto

Ramos, como presidente da Comissão Permanente da

Assembléia Legislativa, dirigira ao sr. Guilherme Ur­

ban a propósito de uma suposta ameaça à liberdade
individual e parlamentar deste cidadão, que é depu-
tado por Joinvile. .

Evidentemente, o simpatico e operoso parlamen­
tar petebista em meio ao 'espediente, assinou, sem

ler, o supracitado telegrama. Do contrário teria per­
cebido que estava sendo vítima de um embuste.

Tentou-se criar um quase-escândalo em tôrno de

uma grosseira e ridícula mistificação arquitetada pe­
lo sr. Guilherme Urbano É que o .famoso perfumista
de Joinvile nunca foi molestado, nem tão pouco
ameaçado pelos..seus, antigos companheiros do Parti­

do Social Democratico.
Tendo deixado de comparecer às sessões da As­

sembléía Legislativa, no momento em que . o govêrno
submetia à apreciação do Legislativo importantes

.

medidas de interesse coletivo, al�umas delas em cum­

primento a dispositivos expressos da Constituição
Estadual, como sejam a lei de meios, a que fixa o efeti_,
vo da policia Militar, a que regula o Tribunal de Con­

tas (criado pelo artigo 149 da Constituição E'stadual,

com a aprovação do sr. Urban) e as que dispõem so­

:bre a organização judiciária e do ministério públi­
CIO, correu célere, pela cidade; a noticia que o sr. Ur­

ban se ausentara por não concordar com, algumas
das medidas propostas pelo Executivo. Era 'natural

portanto, que os dirigente pessedístas o procurassem
para tranquilizá-lo, e mais ainda para assegurar-lhe
de viva voz, que poderia, sem susto, exercer seu man­

dato até o fim, votando como bem lhe aprouvease- de

acordo aliás, com a norma adotada pelo P. S. D. com

relação aos seus dignos representantes na Assem'

bléía Legislativa.
Isso o que houve e nada mais.

° sr. Urban preferiu, porém, representar o pa-
\.

(pel de Iscaríotes. Mas logo sentiu a pressão dos ho­

mens de bem, principalmente daqueles que dentro da

legenda do P. S. D. preferiram o seu nome nas elei-

ções de 1947.
Por sua vez, o povo, não tolera os covardes

nem os traidores, deu em verberar a inqua.líficavel

atitud�o novo Iscartotes. Dai o fato de o sr.�rban, pa­
ra iludir a opinião publica, haver <\�itado entrevistas

e telegramas, dizendo-se ameaçado em sua liberdade

individual e parlamentar.
Uma mistificação grosseira, como se vê. Tão gro�­

seira que não chegou a impressionar. Me;;mo porque
foi logo pulverizada pelo dr. Juiz de Direito de Joiri­

víle, que, em lapidar sentença indefiriu o pedido de

hat�as-Corpus que o sr. trrban requereu' para armar

efeito. Reconheceu o íntegro magistrado que o impe­
trante, no caso o sr. Urban, não sofria coação algu-

'"

ma.

Tivesse o simpático procer petebísta que éo de�
putado Saulo Ramos, se informado melhor e mais se­

renamente, sôbre o assunto, Ülclusive pela leitura da

'sentença do juiz Maurilo Coimbra, que "A Noticia"

publicou numa de suas últimas edições, não assina­

Tia, por c�rto, o telegrama que as folhas oposicionis-
�" tas se apressaram em divulgar. -

';�.>: A Comissão Permanente tem mais que fazer.
ê".i.,!;:'".u:::.......

. .-"

Ontem, em Curitiba, o Ministro 'da 8uerra
RIO, 27 (V.A.) -'- Com o ohjétivo reira da Costa, O .mínistro da Guer­

de assistir o encerramento dos e- ra seguiu em companhia do che,

"
f'e do Estado Maior, dn Exercito,

xercicios de fim de ano de ínstru- general FIuza de Castro e doutras
, .

vão, viajou hpje pela manhã para autoridades militares, devendo es­

Ouritiba O general éan�o'bert Pe- tar de regresso amanhã .

..

Desafiado para um duelo
MILÃO, 27 (V.A.) - O sr. Luciano Elmo, secretário socia­

lista de Milão, do Partido �i.beral italiano, declarou que seus

padrinhos desafiarão para um DUELO o ministra da defesa,
sr. LindoIfo Pacciardi.' Elmo exigiu do ministro uma retrata­

ção pUbli<:a da critica feita aos liberais da Península, domingo
ultimo, em Forli e, no caso. de uma resposta negativa, exigia
um DUELO.

° m��tro Pacciardi, que pertence ao Partido ReI?ublica-'
no, descreveu o Partido Liberal como "TOLO", Elmo disse que
Pacciardi insultou o &>nhecido filósofo italiano e senador Be­

ned.etto Croce, m_em�fo d? parti�ü Liberal e expoente das slfas
Iíleiras. Como nao tivesse recebido uma resposta do seu tele­

grama- os seus padrinhos, professor Gaetano Martino, Iíberal;
vice-presidente da Câmara e o almirante Carlos Emmanuele'

Giartosio, deverão procurar o ministro e apresentar o desafio.

Vários chefes de Estado america-
nos seriam eliminados

E
RIO· 27 (V. A.) - DenUnci�ndo um plano de elímínação­

e chefe� de Es�ado e de subversão em toda �. América. "O Glo-'
" publíca, hoje, em destaque, a seguinte nóta:
"A despeito dos desmentidos, existe, de fato, um plano ví­

ndo a eliminação de vários chefes de estado americanos. A.'

revelação feita no Senado do Peru', dias após o atentado con-

tra Truman, sofreu sucessivas contestações. Podemos, entre­
tanto, informar que uma copia desse plano sinistro e subversi­

vo, de origem comunista. já se encontra em: poder da nossa,

policia politica. -:;»
I

E' um programa de amplae diabólica subversão na Amé-
rica. Todas as, policias sul-amerícanas, neste momento, preo­
cupam-se em: examiná-lo e extrair dele conclusões ou adotar'
em consequencia delas, medidas preventivas. Há dias, estev�
nesta 'capital, conferenciando, a respeito, com l:!.utoridades p:>­
liciais brasileiras, uD?- técnico de policia do Urug_uai. Em tor-

.

no do plano são guardadas reservas especiais. 'Mas as infor"

mações que agora divulgamos foram colhidas na própria po·
licia do Rio" .

' .

,

. '
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14.0 BalQlhão de Caçadores·
, BoJetlm do Comando

«DIA DA INFAMlA»
É o seguinte o Boletim, lido pelo, Comando do 14° Batalhão ele Ca

çadorês, ao ensêjo do "Dia da Infamia", a 27 de novembro corrente:

Meus comandados.
Pontilham a história dos' ijovos, as luzes sobêrbas dos fastos g,:an­

díosos que honram que, envaidecem e que alicerçam as verdadei rns

civilizações por sua' elevação moral e nobrêza de ideias. Temô-Ias tarn­

bém, nessa estrada luminosa de nosso passado, naqueles titans da puz

e da guerra, nas lutas pela nossa dignidade politica e espiritual, no :l1-

truísmo do nosso apôio constante aos anseios de liberdade do Conti­

nente e do Mundo.

Ha" na historia dos povos, porem, aquelas negras manchas que e1es­

honram que humilham que degradam por sua inferioridade moral" nu­

sencia de nobreza e ca:'encb de ideais. Temô-Ias tambem, nos Quaaimr»
dos morais de Calabar, Joaquim Silverio e Luiz Carlos Prestes, nas ca­

pitulações dos fracos que-se escondem sob a capa de torpes excusas,
nos'enlouquecimentos coletivos das guerras e civilizações.

Nunca, porém, totalizaram tanta lnfamia, tanta hedioI1t1_, tanta

covardia tanta deshurnanidade como na lugubre madrugada de 27 de

Novemb;o de 1935 quando, abertas as portas do inferno, a horda san­

guinária de Moscou" liberta das pelas morais, entregue á sua propr ia ('

sanha, acobertada pelas sombr-as e pelo indefeso das vitimas, sairam J

ferir, a matar na ansia incontida'de tudo destruir.
Foi assim que, dormindo uns, entocaiados outros, cairam BI'ag�H1-

ça Melo e Souza, Xavier, Paladiní e tantos cuja estatura moral aterro-

ri;av� os ignóbeis setarios da doutrina homicida.
,

Foi um diade luto; foi um dia de infamia:

Deveria ser esquecido, mas será lembrado como uma trágica adver:

tencia
Meus comandados
O gesto brutal e frio é inato, aos comunistas. Ainda hoje ha van­

glQrl� do feito fpfame e merito cantam aos matadores que' na luta nem

;n!l!!mt'l r:lP\1h�l'tHn enfrentar, emboscados nas sombras, ferindo á tralçà«,
, É lbJl§ natur-al tudo isso fia odíosidade dá doutrina que exclui o

�espIrHó como fautor .dõs grãlidês pàssós da humanidade. Desamam a

civilização por turbar-lhe a feição moral; odeiam a liberdade no temor

da critica como todo aquele que fogem á luz. Não tem sentimentos, não
tem nobreza porque neles tudo é negativo, Nessa doutrina tudo atenta

cont�ãa dignidade do homem. Deixa 'de ser livre, de ser consciente de

seu valor de ter um futuro' proprio, para,ser a parcela anonima da mas­

sa gado escravizado, sempre apto, na ignorancia em que-é mantido, ao
, -o .. .

estouro que tudo destrói, ate a Sl proprro,
Meus comandados
Torvas 'dias se aproximam. Negros vampiros rondam a nossa CIVi­

lização cristan. Os povos livres sentem chegadas as horas de uma supre­

ma decisão. Ha no ar o fumo acre dos acampamentos mangais de Ta-
•

merlan e a surda pateada de Atila. CeTtO' uma nova aurora de liberdade

surgirá e as forças negativas terão existido, pogque elas sempre têm

passado.
Dura, todavia, será a luta e muitos tombarão vitimas da própr-ia

incuria, na inadvertencia do perigo tangível já nos horizontes rubros

das primeir-as guerras.
Util é advertir-vos.
O comunismo tem..,forças á nossa retaguarda. São as guerrilha, te'

nazes da guerra psicológica que preparam as brechas da mpralha,' sola'
panda as instituições, -opuando os democratas quebrando as resísten-
cias morkis. .

"

Entre a estafa de após guerra contra outras forças negativas c a

inquietação moral de uma nova hecatombe os povos livres estão doentes
de medo. Minam-lhes a estrutura o utilitarismo desvairado, o epicu­
rismo quasi sadico que Sé 'mascara em artes novas ou filosofias exoti­

cas, a baixa licenciosidade' de costumes e a demagogia politica já sem

pudor e inteiramente degradada. Sobretudo, corroi-lhes as rl:1tranhas
o cancer marxísta-lenínista, a grande' negação do século.

Lá está ele tornando o odio, impulsão dos amorais, em reflexo pe'
Ia linguagem vio�nta, pelos .choques armados, pelo descredíto das ins­
tituições, pela exploração das boas bandeiras que enxovalham, pelo en­

deusamento das escravidões proletarías, pela agitação constante em que
se lhes exercitá 'li agressividade e a implacabilidade tão necesarias ás
forças negativas. Tenazes como obsedados que' são tudo vêm invadin­

do, do mais baixo ao mais alto, acobertados ptlr uma Iegislaçâqbenevo
dras onde, destilam os ve-nenos poderosos da negação. De quando em

vez, aos olhos surpresos dos democratas, estoura a borbulha até nas

ameias mais forte. julgadas imaculadas no sentido nobre da defesa.
Eles travam, meus comandados, uma intensa, luta psicologica a .que mal
respondemos e a qual daremos preço rude quando a horda assassina e

brutal, COl�O na triste manhã' de 211 .de Novembro de 1935,�air a ferir,
a '�natar, a es�uprar Educ�dos no, OdIO, isentos de piedade porque amo'

�als, sem sentllTI�ntos, .sem nob�eza não estareis tranquilos nas trinchá
. ras de De�TIOCraC'ia com as bestas feras á retaguarda, a queimar vossos

lares, a vlol�ntar v-ossos entes, a destruir tudo que � vosso, como fize­
ram na R�ssla, na Rumania na Bulgária na Tcheco-Slováquia, na China
e na Coreia."

..

Para ENTREGAem DEZEMBRO- \

/-
,. ,,"

.Temos o praser de comlJJfic"ar aos senh�ol'es
interessaâos que estamos recebendSl'b'bsp-,)cyições p'ara e�tr�ga dos famosos \I��
Ur:tiversal no mes

.

proxurro-
vlndouyo. �..>,..".�.·c· • .

FIGUERAS6IWOMS,LTDA.
. •

c- PSRTO ALECRE-R.G. SUL
.'

_.' . . '. '

�LORIANOPOLIS (FILIAL) R.TIRADENTES, 5
AGENTE 5 EM:' Blumrnau, Jo;nvi'e, Caçador, Cr9sciuroa,
Araranguá, Lages;Joaçaba, Tubarão eVideiyC:;.

/

; -,

"

VENOF-SE
,

'1 iSORVETERIA DE 8 FUROS MARCA

�nm ":>TI""iilarlp. nars 1ÔO lit.ro,q OP. sorvete, p.Qllionflll �Om com­

pressor "COPELAND" original. motor de 3 H. P: e batedeira com mo­

tor de 1 H. B.' em perfeito estado de funcionamento e conservação.
TRATAR NO "EMPóRIO ROSA".

(orrespon�end I

(omerelal

"

o;:

Escritório de Vouta­
bilidade 'Santa

Catarina
Dirigido e orientado por té->

cnicos diplomados e compe-'
tentes. Aceita-se qualquer'
serviço atínente ao ramo, in­
clusive correspondência.
Preços módicos.

Cx. Postal, 3�8. Florianópolis­
Rua Crispim 'Mira, 41

Sta, Catarina

DATI LOGRAFIA

Jr.

(onfere
Dlploml

DIREQ10I
Amélia M Pigozzl"

METODeI
Moderno e Eflcienl,-

• • • • •• ."....... • •••• .s

Ru. General Blllencourt. 48
(Esquina Alber�ue Noturno)

Deseja .um emprego
. Pessoas ativas que morem ou desejem morar no interior
do Estado, de preferencia nas praças de Joaçaba, Porto União
e Rio .do Sul devem escrever, telegrafar para caixa postal 270

Florianópolis dando os seguintes dados: nome, idade, grau de

instrução e ocupações anteríores e se possível fotografia.

T E R R-·E NO
VENDE-SE 1 lote situado ti

Avenida Mauro Ramos perto'
do Campo do Manejo.
Tratar nesta redação com C).­

sr. Sidnei Noceti. .

\
'- Rádios

o N.DA S
Atlântida - O sucessojda técnica electrónica

LONGAS E C·U RT A S

Grande alcance

RádiOs

'AtlânticÍa
Diretor tecnico WALTER LANGE

Atlântida
Ótima seletividade

Electroi,a"

Rá�dio
Am plifícado res

Catarinense Limitada

- Atlântlda - Super construção para durar mais .r-'Atlântida - Som natural - Alta sensibilidade

VENDAS A VIiTA E A LONGO PRAZO
-'

TransmIssores

I Rua Trajano, n. 31.
--------

Telefone n. 1459
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t'COROAcÇÃO ,DE RAINHA

��!:::�:;;:: i::� fI"da gentil senhorinha Osmarina
'iMonguilhot, a: qual coroarão I �

Icua Arcipreste Paiva - Bdificío Ipase,-Terreo
dia 16 de dezembro, em gran-
dioso baile a realizar-se no

M d'
-'. '

�

Quartel da referida unidade., O .érnlSlDo Cigarro voador
às 22 horas, O d tEsse baile tem ainda outro S 1D8rt OS roca:;. P�I>C�), 27 (V.A.) - D:zen.asde

residentes �,sta fPovoaçao m:fo.r-
especial sígnífíçado que é aram" as 8SPC 'IS

'-

'

.

, �, ' ,,00 c mararn haver observado, 'ao entar-
,

despedida da la. turma de pra-} URr B 7 V
t

,c l'I ,A. 2 ( ,A.) - R�:�. decer de pnten!Jllm objeto brí-
cínhas incórporad�no C?rrért e lou-se que na Iocalidade de 1mbl-;- lhante "em rorriíã.de cigarro" que

a*o_, , . tu;ba, no interior do Paraná dois' voava nas' cercanias da central alô.
Havera tambem um mter�-, maridos, Ermelinda Jesus e Anto, mica de Hanforte .

sante "show", �10 qual tomarao nio pires, trocaram' de esposas.wc Entretanto, funcionár-ios da cen-

parte: Waldir,' Brasil, 'Dilsa
Contudo, {} ultimo exigiu e obteve traI atômica e oficiais do exército

Dutra, Zininho, Onor Campos, a compensação de 50 cruze-iros; manifestaram que "não tinham
Nabor e, seu regional, Daniel '

04 álegando que sua esposa era mais informações" \\sôbre o' que de es-;
Pínheíro, Ary Gonçalves. Tibio,- nova. e bôa ... ,

Antônio Dutra- e outros conhe-
cidos artiStàs catarínenses 'e' ..----------,.

alguns soldados.
,

A parte musical'estará' a cai:
go da' harmôníosa "Orquestra
de Bolso do 14° B. C."

�. '

'

O, sr. Oswaldo Passos Macha-

do, DIretor da Rádio Guarujá
de Florianópolis, num gesto
simpático, muito humano e

patriótico, prontífíeou-se a que
essa emíssôra transmitisse à
festa.
Os" 'convites serão distribui·

dos pela- senhorita Osmarína
Monguilhot e pelo Oficial de náríc do Dep. de Saúde Publf Não de esmolanas ruas.'Auxilíe

Recreação do Batalhão, Ten .. ca, aposentado; 'as associações benef'icientes.

Pettenâ. - a srta. 'Ivone Ramos, 'fi, .••••••••.• � .•••.
'

••. � •••••••••••

ANIVERSARIOS:'- lho do maestro Alvaro Ramos. Se rico quereis, ficsl"
Fazem anos hoie: - � o sr. Fernando Luz;

De modo tacil é elegeI
Fazei hoje uma inscrição

- O sr.Jacó Ribeiro, funcío- o SI' Lourival Ramos C d' M-.
,

'

'. re lto utuo Predie .r

Como observa o lúcido oe sempre atual profes- "
, -

D'· tÓ" '( S
..

I Não deviam os advogados empregar meio;:'
:.8qr Andrade Bezerra, tão íntima é ,a. relação entre '" ODeao. IS, fita 8 oela·

"

' honestos, especialmente convidar assíduamente os
-

.a advogacía e a Justiça, que podemos certamente da Ordem dos AdvoU'ad' juízes a delicados repastos. As .regras ain�a lhes
,dizer: a primeira injustiça criou 'o primeiro ad- ,

;
"

"

,
OS impunham moderação quanto à linguagem e quan-

,

vogado, cuja razão de ser é a defesa doo direitos to aos honorários.' ,

.

, -, humanos, onde quer que sejam postergados. Onde' respectiva corporação. As regras profissionais,' an- Alás, parece que estes dois últimos conselhos
,:se encontrar a prepotência' a esmaga» os fracos, o tesr de reconhec���s ná lei, foram)los poucas, ela- não/eram muito seguidos na prática. Quanto ao

,,qespoti:smo a espesínhar as leis, aí estará o adros bor adas pela prática da VIda. "
. exagerado vigor das invectivas e a pouca amabílí­

gado a zelar pelo restabelecimento da Ordem Jurí- O' prímeíro texto que se refere à corporação dade de expressões nas discussões forenses, temos
dica. O primeiro homem que defendeu seu seme- dos advogados, é uma Constítuíção- de 329, de Oons- as provas nos trabalhos de poetas e escritores, co­
Ihante contra a injustiça,' a violência e a-fraude> tantíno. Na realidade essas organizações aparece- mo Ovidio e Collumela, que comparavam o pala­
com a influência da razão e da palavra, esse ];lo- ram no comêço do seculo II, com as corporações de vreado dos advogados à linguagem canina. Foi pre-
mem foi o prímeíro ãdvogado. artífices. ',r cis<? que em 368, Valentino' e Vale,nte publicassem

'Em Atenas, onde o ministérro da advogada Em linhas gerais, podemos assim esboçàr as uma Constituição com o objetivo de coibir a imo-
. era cercado de ,auréola quasi, religiosa, onde 'uma �regras da Ordem, na época"do Baixo Império. O dera:ção de linguagem dos advogados. Quanto aO$
lei mandava aJspergir de água lustral o recinto dos exercício da ,profisão era privativo dos membros honorãrios, Claudió teve necessidade de fixar em

Tribunais, como que para adv·erlir Ol? magistrados da Ordem. A éorporação 'era dirigi:da por uma '10.000 sestércios· correspondentes a cêrca de 20
,e�,oradores�de que ali nada de impuro,deveria pe- primas advocatorum, título resultante da anciani- mil cruzeiros em nossa nfoeda, o máximo que os

'/ 'netrar; "em Atenas, não chegou a formar-se unla
, dad·e, e ·h.ão da.e1eiçãó. _ advogados pod.eriam cobrar _� seus clientes.

'classe especial de jUisCOIlisultos, não constituindo Ao lado do primas, funcionava um Conselho Para iludir os rigores da lei, muitos recebiam
,mesmo a �dyoca_cia uma profissão especializada. ,também forinado pelos mais antigos; e por último, em mercadorias os seus honorários. Outros usa-

,
As defesás eram escritas pelos oradores e re- a assembléia geral da corporação. O poder diseipi-. vam de subterfúgios, ora simulando um _ mútuo

!< Fitadas pelas próprias partes }1erante lOS T�ibunais. nar tocava ao Conselho; a exclusão -do quadro ao f.eito ao cliente, ora recebendo ,adiantadamente.
'Os advogados ali se confundiam com os oradores. juiz. ,

c

,
Havia ainda os que procuravam retardar o feito, o

A Oração da Corôa, escrita' por Demóstenes, é Eram condições para a admissão aos -quadros que fez Justiniano baixãr uma Constituição para I
urna das poucas def·esas judiciãrias que se conser- da Ordem: a maioridade de}1 anos" certificado de profligar êsse mau hábito ,ao mesmo tempo que
varo _entre as obras primas do engenho humano. capacidade jurídica e de ,�on� �ostum�s.. _

�con�élha"la aos' clientes nãQ se :qegarem ao pagar
:E; em RDm�a que surgem os advogados, exercen-, Às mulheres era &- prlllclplO permItida a _advo- os honorários de seus advogados.

do uma profissão própria, constituindo o tipo que gacia. A �nica. restrição, a respeito,_ nas .t�mpos a11,- Parece que o hábito do retard�mento era ví-
haveria de chegar até ós tempos modernos. AJi apa- tigos, resultava duma lei de Numa, que proibia às do antigo, ·e que deve ser lembr�do COrrlQ uma re­

, receu o, próprio nome de advogado, embora as suas mulheres falarem pera:nte� estranhos: fora de pre�, lativa satisfação aos clientes de hoje quese- quei�
funções, tais como hoje se concebem· se dividiss�m, sença do marido. -Tal restrição. compreende-se bem, xam do mesmo mal. <-

" a principio ;entre os' patrono1?, oradorés e judiscon- era demasiaâo contrária aos instintos femin�nos; Vê-se, pois, que a advocacia em Roma" era
'sultos.· ,

'

',_ _.

'

. pe,ra não ser violada n:a. prática. E, aos po�cos, fo- uma profissão párticularmente honQrí-ficada, es-

r Sob Augusto o vocábulo advogado tornou-se SI' ram as �ulheres admItidas no forum.
'

" treitamente unida por um,laçb� ao �o tempo
,

nônimode orado\"ou patrono.'E ao tempo de Tácito, Entretanto, essa ill'?vação não aprovou "d� vez pessoal e .profissional, à organização_ judiciária,
da;v�-se o título de advogado a �uan�s exe,:cessem o. que segundo,�lata UlpIa�o: teve o Pretor de .1I��r- ,

participando' de' sua alta dignidade e algumas ve-

OfICIO da defesa. Çriou-se, depOIS, O tIpO SOCIal do ad- vir para restabelecer, defmltIvament� a .prOlb19ao, zes CQm ela se confundindo.', .

'vogado. O jurista� exeréeu papel relevante na, 'vida, diante do escândalo de um� certa �arfa�l;:tl que pa-
'. , .

social romana" ,e<' '., 'rec,e ser aquela mesma Cala Aframa,. celem:e" P9r. Com o desapareGlmento do II?P�no Romano

,.
Estranho às, 'lutas, às paix,ões dos partidos, o sua paixão pela chica!laj, que atemo�I�oll e :�eII.ceu, � o advento dos Ger�anos. a proflSsao,d� advoga�

JU;i�t:t podía�resta.r 'homena��m à ve:d!1de. Seu os mais. �xpertos campeoes 'da rabul�p�'mascul�na:, �do _�of�e �� largo €chpse,em'se:u .prestlglO. O pr?:
, O!lCIO era grat'Uito. NeSSa grahildade reSIdIa, o mo- PosItlvamente os elem�nt.?s femmmos q�e- h,.,o- c�o JUdICIa'l dos Germanos eXIgIa o compare<:I
,

tIvo da relevância social do" jurisconsulto, que je ornam e honram a proÍl,ssao d� advogado, nao �ent? 'p.ess(i)3:1 das partes e. apelava, na soluça<;>
participava ativámente, da ,vida jurídiCa, estenden- -têm muito que agraflec.er a gentileza dos, Rom,a- dos lltIgms, para .a �oEte vlOlen�� das armas. E

do-se a medidas dé nâtureza econômica e" até as nos. • ,

' sabido que'na restItUlçao.das leglOes de. Var'us. ten­

mais íntimas questões da vida familiar.
. ,

Os advogados romanos não se limitavam como do os Ger;tPanos recon�ecIdo q":le a toga e os proces-
{J jurisconSUlto em verdadeiro diretor de con- os da França e Inglaterra atJlais, a dàr pareeeres e, !Sos' da chIcana lhes faZIam rnal!or mal que as armas

ciências. Seus ofícfOis não se limitavam ,como atual- defénder oralmente: Eràni também, como os nossos dos vencidÇ>s. foram aos extremos de crueldade

mente, a reparar danos, mas a prevení-Ios. advogados, procuradores judiciats. A Ordem im- col? os advogados. Um desses bár?�ros<s�gurand,o
,

Esnecializadas as funções ..do advogado. era punha-lhes deveres (le probidade, moderação e in� a lmgua cortada 'de uma dessas vitImas, -€xclama:j
natural que � comunidade d� interêsse crialSse a dependência. "enfim, .víbora, deixa de zumbir".

,
�

ALCD$S ANICACIO
PQRTO

JOÃO MARINHO
PEREIRA

e

ZULMIRA IZABEL
e

FLORISBELA ALMEIDA
PORTO

Partíepam
" aos paren­

tes e amigos o contrato
de casamento de sua filha
SOELY, com o sr. HER

, '

MANO MARINHO P;EREl
Rf'\.

PEREIRA

Participam aos paren­
tas e amigos 'o contrato
de casamento de seu filho
HERMANO, com a srta..
SOELY PORTO.

'

.
.'1

Coqueiros; 25 de novembro de �950

HERMANO e SOELY
." 'f

NOIVOS

V E N·O E-S E'� 1

# "\_ Casa resídeneíal, construção sólida, 15 t compar­
tímentos.B instalações sanítárlas completas,2 gara-

gens, terreno todo cercado, medindo 33x80ms.
Aceita-se, como ,parte· do pagamento, automóvel

Mercury, Ford ou Chevrolet, "typo 48 ou 49.
Vend-em-se, tambem, os móveis.

Ver e ,tratar à rua Rui Barbosa, 20
(Pedra Grande), nesta Capital.

-c ..___.'
.

�' Panelas de Pressão ÁRNO'
a os 5tO,00

Grelhadores Elétricos
a Cr$ 300,00

na Ele,'ro'landía
Rua Arcipreste - Paiva Edl, Ipase:.. Terreo

':"'. "

. "

os t:750.,00
o quanto custa uma, enceradeira

,A R N O
ELECTROLANDIA

lranho possa ter ocorri�o nos arre­

dores. Percy Torbegson, redator­

chefe do "Columbia, Basin 'News"d
e Jack Andersen, redator do mesmo
Jornal, garantírarrí haver visto o,
objeto durante oito minutos. 'I'or-

lJ.eg.soH. manifestou: "Tinha a for-

ma de um cigarro. e, brilhava mui, �
to. M�via-se, coin um Iígeiro mo-

vímento, oscilatório". Duas donas

�e casa viram -o mesmo, objeto brL!
lhante. nos suburbios de PasCQ e

uma delas declarou ·que,- durante,

algum momento, o abjeto, se dete-

ve e parecia estar "colado no ar".

\
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SINOS_ DE NaTAL ,é a festa dós que tem' um ·cora�ão generoso, e
que repartem o pouco que é seu com equeles qu� nada tein.
C

.

R
·
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...�.
,

d P bl d S C
..�. .,..-

. � ..�.
VI ores Ú' ices e .. atarína ..�.' ..��

:�: T· A'· C· s

! Trasnporles Aéreos Calarinenses S.8. '�
;, Agora. sob i! orientação técnica da Cruzeiro do Sul *
�t+, ," �t"
�t+ ESCALAS· : �t"
y Y
�.+ As SEGUNDAS, QUARTAS. f. SEXTAS-FEIRAS:

.

..+

�i·· Rio-,santos-paranaguá-Curitibá-Joinvile-Itajai. �i·
�t+ Lajes e Porto,\ Alegre. �t"
y •
� AS TERÇAS, QUINTAS E -SABADOS: <, �
. �.�� .. Porto Alegre-Lajes-FI&rianópoUs-ltajaí-Joinvil'e �
�.+ R' ....
� Curitiba-Paranaguá-Santos e 10. �

T Y

i Modernos e possaotes aviões: Douulas . ;..� �.

:�:. Tarifas reduzidas :��
L �
..�. TRAFEGO MUTUO CQM: -: .��
j; Cruzeiro do Sul-Rio :�:
..:� Savaq=Porio Alegre

\
..�.

� L
�i� PJuna-Montevidéo ��
� �
�t� PAS�AGEN8 E CARGA:" �t+;
� �
;1= Florianópolis: Fiuza Lima s Irmãos ;1�
�t+ _

Rua Conselheiro Mafra" 35 - Teletone 1.565 �t�
T �

;1:
.

�gêDcia CRUZEIRO DO SUL ;1� �
�t+

.

Rua João Pinto 12 - Telefone 1.500 �t'"
Y Y
:�: Em Itajaí: Luiz �Noceti :�:
��. Rua Pedro Ferreira CEdo Bauer) Telef. 3}9 e 330 .�.
� . �
�:. Em BIDmeDa� Agência Cruzeiro do

.

Sul- .�.
.!. . Rut\ 15 de Novembro, 1326-Telef. 18 .' ......__.��. ...

:1: Em Joinvile: Soe. Comercial (Millas» Ltda. :i:
��. Rua do Príncipe, 482- Teltlf. 455 . ..:.
� L
��. Em outras cidades do Estado com ,os sub ..aeentes ..:.
J.... da Crueeiro do Sul' ....;.....
�t...

" �f
y

.

-

. TO .

v
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o Departamento de Jogos, Recreações e Turismo da As­

aocíacao dos Servidores Publícos, em prosseguimento ás suas

3t.v1dadf,s, tará reallzar o concurso para ,','i. Rainha d03 Servi-
(lares Pu'l:;!ioo.s de' Santa Catarina.

�

O fato pela sua real signífícãncia ,originalidade e sobre­
tudo por 'interessar a- uma classe tão numerosa, e�tá fadado,
sem duvida, a �rtar vivo e palpitante entusiasmo no seio
da classe, coroando-se de pleno e integrai êxito, como no ano

anterior.
O Departamento referido resolveu para maior brilhantis­

mo do concurso traçar as seguintes normas regu.aooras do
mesmo:

c •

10) _. A comíssão organizadora tío ·-:'ollcurso será com­

posta dQS íntegrarítes do Departamento de Jogos. Recreações
_� TU1'ismo da A.S.f.S.C.,·

.'

I 2") - Considerar habilitada a concorrer ao pleito qual-
fluer candidata desde que satísfaça aos seguintes quesitos:

a) - Sf).Ç funcionária puNica (federal, estadual, rnuní-
(.ipal ou autárquica);

.

\
b) - ser solteira.

30) -:- Os votos serão vendidos a Cr$ l,OQ.e estão a dispo­
$ição dos interessados nos seguintes locais:

Livraria Progresso e na Associação dos Servidores.
40) - As urnas r-eceptoras de votos acham-se no cinto

_

\-
..<Ritz e na Associação 'dos Servidore,$ Publicos�Rua Trajano, 37} .

i
-

-. 50) - As apurações serão efetuadas aos· sábados na Asso'
-eíação dos Servidores Publicos, podendo assisti-la qualquer in­
teressado a partir do dia 25 de novembro proxímo.

60) _' Serão computados sómente os votos com o carím­
bo na Associação.
,

'lO) -- A apuração final seguida da proclamação e coroa­

ção da Rainha, tar-se-á em "soírée" qu_e o Departamento de
:Jogos, Recreações e Turismo promoverá no Lira Tenis Clube,
'110 dia 17 de dezembro vindouro, data .da fundação da Asso­

ciação dos Servidores Publicas.
80) - A Rainha eleita, será. ofertado- além de brindes,

uma passagem de ida e volta ao Rio de Janeiro' pela T. A. C.
.

. . ,

Ataca todo o organismo
rEM SIFILIS ou REUMATISMO DA

MESMA ORIGEM?

Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento

da Sifilis e Reumatismo da. mesma origem.
Inofensivo ao organismo, _agradável 'como licor.

t Missa' de 1· anjversarrn
(Neusa é Maria Chãiben). '.

As Familias CeI. Lopes Vieira, Jorge....Elias Ch�iben e Viu­
va Baldina Cúri, convidam' ás pessôas amigas e c0:tlÍlecidas,

( para assistirem á Missa que mandam celebrar no dia 28, ter­
- ça-feira,' na Cateàral Metropolitana, em intenção das sempre'

lemuradas Neusa e Maria Chaiben.
Muito agradecem a todos que comparecerem a este ato

de piedade cristã.

."...
''''

..

VA'LVULAS

,. 1\,_' liP $_
MAIOR ESTOQUE '

Atlântida Radio Cal. lda.
Rua Trajano, 31--1

loide . Aéreo Nacional -ADMIRADA?
use KOLYNOS!Agentes:' Z. L. STEINER & CIA.

Rua Alvaro de Carvalho, 1. - Telef.: 1.402
NOVO HORARIO· ,

Comunicamos' os seguintes hararios:

:/Para o SUL (Araranguá e Porto. Alegre):
Terças e Sextas, as 11 horas

,

Para o NORTE (Itajaí � Paranaguá - Santos e Rio de Jnndro)
Quartas e Sábados, as 9 horas

Em combinação com as linhas para o Norte do pais at�: Fortaleza
(linha litoral) São Luiz (linha centro) e Belo HOI'Ízonte.

-

SEGURANÇA - RAPIDEZ - CONFORTO E ECONOMIA

Admissão ao rrano do Curso Fun ...
-

,damenfal do Inst. Tecnológico·
de Aeronáuflca'

.

" -: Não se admire de. que o Creme Dental
KoJynos combata às cáries, pois K oJyno&
destroi as (jacterlas que pro)luzé"'m es·
ses ácidos bucais causadores das cá­
ries. Kolynos protege a saúde e embe­
Jeza o sorriso I Experimente Kolynoa
hoje mesmo.e... use-o sempre I

KO LVNO S Combate a. cárla
Agrada mais
Read. mais.

.....

o C.omandante do Destacamento da Base Aérea de FIo'

rianópolis, faz saber que se encontram naquela Unidade, as

instruções no concurso de ap'�J.issã6 ao TO Ano de Curso _

Fundamental do Instituto Tecnelógico de Ae:ronáutica em -

. . - -

.

1951, encerrando-se em 8-12-1950, o prazo para entrega de

requerimentos.
Florianópoli:§, 9 de Novembro de 1950.' , TINTAS rARA IMPRESSÃO

. CARLOS DA COSTA DANTAS - 1° Tenente - Ajudante ltL.. C O t T Q M A. R
i . .J

lt·'21·P
"
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Q ES'fADO-· Terça-feira, 28 de
.

Novembro de 1950

/

"

o Emplastro SABIA

.age de três maneiras: 1)

.desenvolve calor, atraiu­
, do o sangue para o ponto
-dolorído ; 2) relaxa mús­

culos contraído�, elímí­

-nando dores; 3) 'protege
-contra resfriamentos pe-

rigosos.

'Aplique JA um

·CLINICA E CIRURGIA DOS o

I LHOS - OUVIDO - NARIZ-E GAR
GANTA DO .

1
'

08. J. I J.- BARRETO
Formado pelá Faculdade Nacional

de Medicina, da Universidade dn
Brasil. Ex-assistente dos Serviç�f
de Ottalmología, do Professor Caldas
Brito, da Poltcllníca Geral do Rio
de Janeiro, e de oto-rino-Iaringologia
do Professor Leão VelIoso, Hospital
Moncorvo Filho ..
Consultório: Rua Trajano, nO 3]

LO andar
Atenderá, diariamente, a partir do

dia 1° de Novembro, no horário da

1
\4 ás l,s/horas.

'Para colocar SOLA I

em seu Sapato
'

.

PROCURE

'Oswaldo
telefon es 1536 e 1324

P.15 de Nov. n.22- 2'. àndar

"

-.0

/

para _ compreender porque

-

••'"

_'

_,.'

HEVROLET

so NOS CONFORTAVEIS l\!ICRO-ONIBUS DO

�--------------�------

Procura-se casa

para alugà�
•

Procuro alugar uma casa de me­

I terial. que esteje em.boas condições,
não precisando ser no centro, Da­
se preferencia 'a que tiver garagem
.ou galpão.

Tratar com o agente do Rapido
Sul Brasileiro - Telefone 1172.

••••••••••••• i ••••••••••••••

\, rendimento

economia
Juere

Motor de Yál'UI�(na lamp.

está acima de todos em

•

• EllIbrea,gem de mola-dla­
(,flgma

• ElIa lrazeiro Hypold

• /freios de dupla artlculaça.
M

• Rodas de aro largo

_ • DlreçAo com meeaals.o de
esleras ' \li

r

r S�... 1'1 �, ..

Para vendas e se.....
�o prOC!lre os cone...
slllnários Chevrolot
em todo o país.

I

\

�ENERAL MOT'OIS 'DO BRASIL S. A. '.o.D

Tratar à rua Saldanha Marinho, na 18, diáriamente.

.:I QUER VESTlR·SE COM CONFORTO E ELECiANCIA'
PROCURB A '"

1
i

"

nlfaiatar�a Mello�
.�
"

" Rue Fel ppe Scbmidt 4R
,..

»: �
_'_

o que mais conta' num caminhão é o

que está por baixo _. e no novo

Chevrolet v. encontrará ainda mais

potência, r ig id ês , durabilidade -

para lhe dar mais quilômetros de

operação econômica... mais anos de

serviço lucrativo. Antes de decidir a

compra de um 'caminhão. veja o novo

Chevrolet, que apresenta caracte­

risticas que reverterão em mais lucro

� ./

d A t' CASA-Aluga-see gos 'o RECl1;m·CONSTRUIDA, A RUA
De ordem do sr. Presidente, levo ao conhecimento do JOSfl BOITEUX N° 9 .

.

d t' d
.

26 d
A TRATAR COM O, SR. MILTONsrs. alSSOCIa os que, a par Ir .o dia o corrente mes- na CUNHA, NO TESOURO DO ESTADO.

Secretaria do Clube, se- encontrará _a Iista para ínscríção pa- .. . ,. ..',. ..........••
ra as senhorinhas que desejarem DEBUTAR no grade Baile de
São Silvestre que este Clube ralízará em a noite de 31 de
Dezembro-

/' RA?IDO' «SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis - Itajaí - Joinville - Curitiba

Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

,

para o s�u negócio I

.-

W')j
, MAIS TEMPO NA ESTRADA -

MENOS TEMPO NA OfiCINA I

Produto da

Aluga-se,
Confortável casa, sita à rua

Bulcão Viana nO. 61. com r,ec.ente
instalação de' agua fria e quente,
earnpaínha elétrica, dispondo de

amplas salas de visita e jantar, 4

quartos.' espaçosa cozinha, quarto
de banho novo e completo, com

chuveiro pará empregada.
.

A tratar na Avenida Hel'cilio
Luz, nO. 3i-Fone i076.

'

�:..:..:..:..:..)+:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.
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'
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!�: Pés tortos=Peumat'smo=Fraturas= �i=
·b�. Torceduras" Defeitos FlSisos '�r

; DR. MOHTV DOMIT ,i
��i: CIRURGIA ORTOPEDICA E GERAL ':�:
"�� Tratamentos especializados das doenças, defeitos I
�:� �'"' e acidentes dos ossos e articulações. - Doenças ,..

.��,.;, d j4i".
�: de senhoras, varizes e úlceras as pernas. ��.

. .....
co S F 12<) ...�•

. i+!. N ULT. R. Marechal Demoro, 220-- one: :..6 .1
��' Das 2 às 5 horas da tarde. �t"

<, :t:: "·Pela manhã com hora marcada, no �t.'41, Instituto de, Medicina e Cirurgia do ��

rt", Paraná.--Fones: 67,e 2706. ...:.
� '_ JI�.ft�. ' RESID. R. Pasteur, 419.-Curitiba.-Ateno.e chamados
� V
_la.. � +i���� � � � � � � �,� � � � � � � � � � � � � � � � �.

VENDEM-SE
As resídênoias., com grande' area de terreno, situados à 'rua Frei

-Caneca, nrs. 152 e 15'8,

Vip. gem com srguranca e rapidez

J Agência:

5

--�

,
"

"

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nponeira
"d..dlcl1cão eU:!l'iH�1' no b.:ltomll':lt

'do v'f:Jlt.

Florianópolis, 22 de Novembro de 1950.
� ...

,
ARNALDO DUTRA
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L

mais férrea força de· vontade O IratamentQ
nasceu' Um

.

titulo .

. do' caneer
Escreveu: LuízDsníldo Martinelli RIO, 27 (V.A.) - o cirurgião O Campeonato florianópolitano de, futebol está quase no

O Figueirense venceu. como uma valanche de gools um dos Simonian, do Instituto de Pesqui- seu final. Campeonato monotono, sem nenhuma sensação e

"campeão" ,e se portou' no grama- contendores, -todavía, o que soas Cientifioas Skiof'osofsk de sem nada que o tornasse emocionante, Financeiramente t;.

do como um verdadeiro "lider". não poderia faltar em campo
'

-

,

' ".'. '. -. I
Moscou revelou que os módicos d

- tecní a e como padrão folinferior aos

Nem mesmo a desartículacão
'

do era a ordem, a disciplina e o
.. .' '...

�, uma ecepçaoe como ecmc

quadro "avaíano", evidenciado 10- contrôle perfeito do andamen- SOVletlCOS Belenskí e Arapow des, outros,

gonos primeiros instantes da par- to técnico de luta. TudQ o que cobriram .unr' método que permite 'Já ficou provado 'que a' má organização dos clubes pe­

tida, chegou a influir "pára um de- ti espectador desejava aconte- injetar sangue de animais nOs se- quenos fez com que o torcedor abandonasse a nossa praça de

eréscimo da produção do onze ceu, a não ser a parte relativa res humanos. para curar varias esportes. Ficou provado; também que .o,torcedor ocorre ao

"alvi-negro" . Sim, porqué a fra; ao futebol que foi despida .de

queza dos "alví-cetestes" poderta qualquer técnica.
doenças, inclusive o cancero Esse campo para ver, sinão futebol, mas, pelo menos, algumacousa

arrefecer o ânimo do quadro do A conduta do sr. Manoel soro foi denominado "vns". A que esteja Iígada diretamente com o "assocíatíon". Com ,f_i­

Figueirens'e de môlde a. fazê_lo de- Machado, árbitro da !i'.M.F., propósito da noticia, o "Diário da cou constatado no domingo ultimo, Figueirense e AvaLsão os.

, sobedecer as instruções recebidas ,foi quasi que impecavel.. Mar- Noite" ouviu a vários especialistas dois clubes que, quando em Iítígío, conseguem arrastar _ t.pn

pela sua direção técnica. Ao con- cou com precisão ,e reprimiu, a começar pelo dr., Mario,Kroeff. mento do esporte-rei em nossa terraro torcedor. Viu-se u�

trário de tudo isso que poderia de inicio,· o jôg6 violento.

ter acontecido, verificou-se a iUJ_ Com esta 'VitVria, "msa.cio- 'Este, que é diretor do Serviço numero considerável de adeptos do futebol. Entretanto, ener-

posição do "esquadrão de aço" e nal. está O '''clube'' dos mílío- Nacional -do Cancer declarou que va e enfastia o torcedor assistir um Bocaíuva e Atlético, onde

a eomprovação de--s'ua superior+ ríáríos" de posse. de honroso n.ãp lacha viável ·e não acredita OS dois quadros, carecendo demelhor preparo técnico, detur­

dooe durante os 45 minutos ,��i� titulo de "campeão .(ia cidade que a transfusão de sangue animal pam todo O certame, além "de afastar do nosso unico campo'

clfis, para, cair de produção na de 1950.". Co�gufu-o à custa ao corpo humano tenha influencia O elemento que pode, por si só, contribuir para o soergui-

dos �1S �obiIItantes �fQtços" no tratamento do cancer terrrvel grande' multidão no domingo passado, ocup_ar as dependên-

etapa complementar, quando o da malS ferrea força de venta- "

' .' ,

,

_

fAvai esboçou uma reação, sem, de, -eom entusíasmo- dedicação
mal possa ser aplíeado .no corpo cías do Estádio, onde. então, foi registrado record de renda.

entretanto, produzir efeitos. e bravura..Nunca o "alví-né- Suas palavras foram estas: "Não A F.C.D. não pode mais, ficar a mercê das rendas fracas

A vitória do Figueirense foi li- gro" se fez imerecedor do títu- tenho noticias dé que o sangue ani- qu�, resultam de u.ttià, partida
,

entre Boca:iu�a e Atlético_

guidl8' e ínsoftsmavel, O "alvi-ne, lo com que" acaba de se co- mal que aterroriza aos que ataca. A' F.C.D. vê-se na obrígação de melhorar o campeonato, ore­

gro", sem desenvolver uma atua- brír de glórias Pelo contrário
' """.'

.

, Suas .palavras foram estas: "N'iio recendo, ao torcedor espetaculos dignos de serem apreciados

ção impeeavel, mereceu, com Ludo, esteve sempre na vanguarda,
.
as honras da tarde. Demousrrnu pelejando á,rduãmente, sem

tenho notícíos de �e o sangue aní- e por um preço mais módico que esteja no alcance do mais

maior capacidade nos mOITl-cnlOs desfalecimento, sem esmore- mal possa ser, aplicado no corpo humilde adepto do futebol. Assim. poderemos obter maiores

destacados do prélio e o S!}i1 sex, cer um momento síquer, por, humano. Entretanto, se os referi- retidas e conseguir arrastar toda essa multidão esportiva ao

teto defensivo proporcionou um mais que adversas lhe fossem dos cientistas encontraram o meio campo nos dias de jogos. O melhor seria acabar com esa hís­

espetáculo de segurança' notável, as condíções tátícas ínterío-l-

, <::; especial há muitos anos- poreura- tória enfadonha de campeonato citadino, acabando, por con-

principalmente na· segunda etapa, reg as suas situações técnicas-
'

quando os "avaianos" tentaram Vem dai, sem du'vída, o brilho
do isso poderia ser feito. 'Não para seguinte, com as ligas do interior do Estado como a L.J.D'- a.

uma reação desesperadora eP.1 bus- maior de seu feito, a glória a cura de doenç-as mas paca o for- 1..B.D. e tantas- outras: organizando um campeonato catarí­

ca do empate - que seria o resul- maior. dessa epopéa. Ninguém, talecimento do organismo, isto' é nense, com 16 ou mais clubes, em dois ou em um turno.

lado mais justo. , pois, mais digno, mais merecê- para a, manutenção do cOr{)o hu, Um campeonato 'disputado entre os maíores clubes de:

'

Indíscutívelmente- tratava- dor e maís capaz para ser ven-
. mano". ,-, ,f; \ Santa Catarina seria o mais interessante. Seria mais util e:

se de uma luta entre os dois cedor deste campeonato tão
.,

melhores quadros da cidade c árduamente disputado que o S�·-IN-'OS DE
mais pratico não só para a entidade "mater" como também

de decidir a supremacia do pe- próprio Fígúeírense F·C. para o observador, que teria mais campo para apontar, real-

bol ilhéo. Era possivel um re- AIOS seus defensores, dirígen-, N A'TAL-
-

mente, a representação barríga-vêrde para .a disputa do cam­

sultado surpreendente, um tes e torcedores envio, daqui, ri. peonato brasileiro, certame em que tão mal te,mos sabida

"placard" assinalando um es- os meus cumprímentos por ta-o
' A f t ul honrar' as tradíções esportivas de nessa terra, �eria mais

core injusto, ou castigando por brilhante feito.
s es as pop ores Ia. ,-

,

• SINOS DE NATAL :_ que rendoso tanto monetariamente como mais rendoso em todos;

se realj;!arão nos próximoi 'os sentidos. '�.fr

dias 30, 1, 2 e 3, teem uma O torcedor de futeboÍ já se acha enjoado de assistir ver-

finalidade altamente hu- dadeiras "peladas" e por isso se justifica o seu afastamento-

manistica __.: atender .às' do campo de futeborAcompanhar um cl:tmpeonato como este

de 1950 é ser muito corajoso e muito- arl'ojado. É' afinal, ter

paciência,e contemplacência exagerada. O sr. Flavio Ferrari

deve estar bastante inteirado de que esse campeonato foi de

uma negatividade e de uma "ruindade" a toda prova. Como

pr.esidente da F.C.D. o Prof. ,Flavio Ferrari ...encontra-se bas­

tante capacitado a por u,m ponto final em todo esse marasma;.

trazendo .'e volta ás nossas praças de esporte o elemento que,..

realmente, podera colocar 'Santa Catarina �portiva naquele

lugar que ela merecia e devia estar no cenário esportivo da

país: o torcedor.

,

__
-

.

FLORIANOPOLIS

PORTO ALEGRE -:.: SANTA CATARINA

, ._,4_

; ;

necessidades das crianças
.pobres da Capital. •

Tão nObre· e patriótica
campanha deve contar com

o nosso decidido 'apóio.
Façamos todos, 'irmana­

dos rw,mesmo sentimen­

to cristão, da nossa ale­

gria cfe Natal a alegria
das criancinhas pobres
de 'Flollianópolis.

Pôslo de observocêes (,

'HELENA SCHLEGEL
e

ADELBERTO SCHLEGEL

participam aos seus pa­
rentes e pessoas amigas
o nascimento de seu filho

VALTER,

Fpolls., 25---11�--1950.

Hamílton Alves

,

No Riu'ff D presidente da FIFA
RI{), _27 '(V.A.) - Enconlra .. sc cional deverá entrar em contacte.

nesta capital, o sr. Jones, vice- com os mentores de Minas Ger.ai�

[)residente da· Federação Interna' São Paulo e desta Ca.pital.

ciona I' de Bola ao Ce.sto, que este-

ve em Buenos Aires durante o de_

senrolar do' campeonato munc!ial,
� flAQUEW ,EM GElAI.

,

de!!sa modalidade esportiva. � al- VINHO CREOSOTADO

to dirigente do cestebol interna, � I I L V E I I A ,.

Projetares de· Cinema "DITMARn para
·duas -dimeasões ('limes de ·8 e 6 mm.)'

.

• I _," .• ,._-�_....�- , ..... ,...... "

Importante firma' do .Rio de Janéiro,-distr.ibuiaora exclusiva dõS \\,

afamados projetores austriacos, «DITMAR» para filmes mudos de 8 e_

6 mm., aceita ainda agentes idoneos para este Estado. Respostas à

CaIxa Postal n. 1716 Rio de Janeiro.
' I

•

D Remédio de Confiança da Mulher

REGULADOR XAVIER
Duas fórmulas diferentes para" dois males diferentes \

N.!! 1· EXCESSO * N.!! 2 .. ::���$��
---......

Dr. Ed. Moeooivk
cientifica aos clientes e amigos, que estará ausente

até fins' de Novembro, fazendo estágiO de aperfei-
çoamento no Rio de Janeiro.

'

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Terça-feira 28 de Novembro de 1�5\) 7

I Dr. (LAANO G.
GALLETrl

-ADVOGADO
Cl'lm. 1 ai.ll

oOD.tttulção d. Soal_dada.
NATÚRALIZAC;OE J
Titulai OlaJarat6rloe

Eeal'lt61'lo • R••ld.nolo
Rua Th·odlnt•• n. rFONE •• 1468

I

DR.I. LOBATO FILHO
Doenças do aparêlho respiratório

TUBERCULOSE
Cirurgia dp -Torax

Formado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina. Tisiolog4sta e

Tisiocirurgião do Hospital Nerêú
Ramos. Curso de especialização
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex­
.assistente de Cirurgia do Prof.
Ugo Pinheiro Guimarãés. (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt,:18
Consultas, 'diariamente,

das 15 às 18 horas.
Res.: Rua Durval Melquíades;
28 --- Chácara ,do Espanha

.

Pedidos comRepresentante
Para Santa Catarina'

'

DORIVAL S. LINO

I
Edificio IPASE - 2. andar

1Caixa Postal 260
Florianópolis - S. Catarina

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSJ
e

DRhANTONIO ora MUSSI
Médicos

Girurgia-CUnioa Geral-Parto.

Serviço compjeto e' especialísado da'l! DOENÇAS DB
SENHORAS. com modernos método. de diagnólUco e tra­
tamento. -

nOLPOSCOPIA'-;_ HISTERO - SALPINGOGRAFIA - AI!!:-
TABOLISMO BASAL )

. Radiotera�i. por ondJl8 _ourtas-Eletroeoagulaolo­
, Ra�o8 Ultra VIoleta e Infra "ermelho.

Consultório: Rua Trajano. na t. ia andar - Ediflclo
do Montepio.

Horário: Dai 9 As t2 horal - Dr. lIull1.
Dal 15 ás 18 boras - Dra. Musll.

Residência - Rua Santos 'Dumont, 8, Apto. i.

êôMPANmX&+'�ALiANÇI§D14T&li�4'.- .

Fadada em 1878 -- Séde: IAIIIA
IN�DIOS E TRANSPOR'1_'

I

Cifra••• Dai..,•••
'1'"

CAPn'AL B RESERVAS •••••••• � , • . • • CrI 80.100. tIOfI,Io '-

Responsabildadea •.•••. •.•••• ••••••• Cr' 1.978.401.755,87·
R�eita •.•••• •••.•• • •••••••••.•••• .;. CrI '7.053,246,50
Ativo •••••• ,.. ••••••• ••••••••• CrI ,142.176.603,80
Sinistros pagol no. 61timo. 10 aJroI •••• � 18.887 811,10 l
RespoDlabilidadea •••••. • ': •• ••••• • • • • CrI 11.7H.fOÚOS,lo

Diretora: .

Dr. Pam)thUo .'Utra Frelr••• Can.IIl•• Dr. l"r••eiae••• U.
A.falo MaDOrra, Dr. Joaqlllm Darreto d. Ar.tJo • Jo.' Abr•••

�_-4" T"".T",,,&,,,,,,"&"&.,,;r,,,"Ji T,,,,, ,,,,," " ",,;r ,,_,,,,,,,,,,T,.._T' T .._T T,_ .._ w _ ...

..

5 E o e SOCIAL!

po�ro AllEGRE t
RUA VOLUN ,'ÁRIOS DA PÂTRIA NoG 68 . 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL, 583 - TELIiFONE 6640 - TELEGRAMAS: .PROTECTORA>

Agencia &eral para 8ta. Catarina
,Rua Felipe Schmidt, 22-Sob.

Caixa Postal. 69 - TeJ "Pi'otectora" - FLORIANOPOLIS
r---- ..... --_

J

Tranaporte. regulare. d. cargo t ó, ltJ1c: d.

/ sIo FRANCISCO' DO SOL para NOVA 1011
....... [nfQ.magõ•• Gomo. Agente.

trlorianópoJiI ' - Carlol Hoep�keS/A -/'�[- Teletone l.in ( Ih'!. t..elq;'
8io tr..anci.co do Sul- Carlol Hoepcke SIA -Cl - Telelone ô M)�R�MACg

o �8.�io

/

Dr. Lins Neves

I
I

�RADIOTERAPIA
RAIOS X

DR. ANTôNIO MODESTO
Ate.de. diàriameDte. ao Ró,pita) .e CuI....

Dr. Polydoro E. S. Thiago
,
lInler d. Maternidade e _Uir:••� ll6dleo e ..neu.

Bo.pital de Carida.do t. Boapital de Caridad. de f'l..

GLlNICA DE SENHORAS - �Cl· rtaDópoJiI. Aasiatente da

'RURGIA PARTOS Maternidade,

,.....óaUCO. controle' 'e tratamento :.)oeIlÇoU doa órgios lntemoa, .'Mo

wpedaJhado da gravidês. m'tur cialmente do coraçio e TUGI

:i0ll da adolesc�ncia e da menopli.u- JcenÇU da tiroide e demaU ....
ao Pertub.çOea menstruals, i 'l�'" du1aa internu

'UPI e tumorel do aparelho lem·' ,1HD1ea e cirurgia de HIlhoru -

� feminino. 'Partos
.....� do otero, odrtOl. trom- PlSIOTERAPIA - ELECTROCAJI.ot

JU. apendice, hM'niu. vui••• etc. DIOGRAF'IA:z:. 'lIETABO�O
lrargia pliltica do periDeo (ru- BA!AL

Q'U) tORARlO DE CONSULTAS: -

�ISTENCIA AO PARTO B OPJI. Diàr1amente das -15 li ii h�
,

RACOES OBSnTRICAS
�oeJlçu glandalarea. tiroide. od­

los. bipopiee. ete.)
'lambio. oe"OIOI - Esterilidade·
- Regimes.
OGllSoltório R. Joio Pinto, , - 'hI.

.(tI
RuM. R. 7 de SetembrQ - _dtf.
J"U e Som:. - 'feI:' 848.

Dr: Newton d'Avila
ctnrala ,eral - Doença. d. S._Ia.·

raa - ProetolOlia'
Fletrlcida.. Médlc.

CoDloltõrio: Rua Vitor Meireles n.

• - Telefone l.S07
Consultas: ÁS 11,80 hotaa e II taro

t. do 15 horas em diante

Residência: Rua Vidal Ramo. ..

• - Telefone 1.422.

Dr. MárioWendhausen
i atsIea .&Uea 4. lIdal_ • ert.....

I 00uultór10 - Rua .Tolo PInto, 1.
I Telef. lL 761

I OI_alta dai • •• li ....

I
itftf4bcia: :VeUte S....t .. ...

II Dr. ��.!=te.
Cnault6rio: Rua Vitor V.nIIII. IL

I' Te1efou: 1.'"
Cuaaultu w 10 .. 11 e ti8 14 ..

I
"In. Rea!dheIa: Ru 111_

U. - TeIefne,l 1....
------

I10r.Milton Simone Pereira
i Clinica Cirorgica
l Mol..tias".e Senhor••

CIRURGIA GERAL
I.. Serviços dOI Professores Bene.­
Iteto Montenegro e Piragibe No­

lUeira (Sio Paulo)
OoDlUUU: Da8 U ia i7 horu
... Fernando Machado, 10

Df. M. S. C.v,lcanti
CUaHa enl1IIl_ta de ......

R.. ==- MuI..... li
,-

.. 'II

"VIRGEM ESPECIAUDADE" da
elA,WlJTZEL11 ND US,T-R,( cl.L·JOIN V [L � t�l: (Ml'uoa

TORNA A ROUPA BRANQUrSSIMA

r !.( ti'

r...
CONSULtóRIO:

'

Ro. Vitor Meirelea a. 1.
'

Fone manual 1.701
RESID:ltNCas

..veDida TrompowlkI n
Fone manual '"

plO;.- '''Roldão -Consoni
CIJtURGIA GP:RAL - AI,TA 'a·
aURGA. - MOI..STIAS, n. ••

NllORAS - PAITO'
Irermado feia J'anlclade de ....
.. ta Ualftnidade de SIII .....
GlIde foi ...Iatente por ,,'ri08 __ ta
8ent1lO CIrúrgico do Prof. AlItIIl

c.mII ....
CIrutlla do e.t6mago e 'riai' Ilrnla­
RI, Int".tlnoa delgada e eraM" tInII­
de, ri"., pr6.tata, beadla, atam,

.....rioa e trompa•• V� JIYÀo
eete, nriKI • henIu.

CmI.altaa: Cal • •• 5 lIoraI, • I'M
lre1ipe Schmidt,' at (e1_ da Caft.

ParallO). Telef. 1.5t1
lIea!dl1lela: Rua �.te"eI Ja.ti'. U'}

Telaf. li. 754

Dr. A. Santa-ela
(Pormado pela Paculdade a-aeto­
aa1 de Medicina da Un1nl'lldadcl

do .BriUdl)
II6d1co p!!r concurso da .lA1atID.
ma a Psicopatas do D18tr1to.

,
PederaJ

h-Interno de J!ospl�1 1'Ilqu16·
trtco e Kánicômio .TudtcJAr1o

da Oapital Ped�.·a1
h-InteÍ'Do da -&anta Oasa de IIJ.
aer1córdta do Rio d&. .T.anefro
OLmIOA IUDIOA - DO_OU

NlIRV0eA8
OODllulUb"1o: JId1f1c1o .&m61fAl

..ta - laIa I.
-

Res1dlncta :
Avenida Rio Branco; 144

:ou 111 u 11 bana
Telefone:

OODSUltór1o - 1..... ' � ....'I'aeddlncta - 1.... _

o TA.L1!I D. ITAlAJ IPrenre..........1. '

,

Prorn•••, �,
LIVRARIA ti, LlVUIQ& r

JaOII.l �
•••••••

·cÃâÃa
•

i
.

-_Oi· .
Pouue V. .. cuu ou arra. ...

Y�d�' ,

Nlo encontra eompradorf ;
lIl1lfregue ao DIcr1t6t1o �..

.... L. .AlTeI.
,y

1
-_ DIocIoIo D. ... ..
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de .deíesa . dos Estados
na Europa

o AbOBO de Naíat ao
funcionarlo federal
RIO, 27 (V.A.) - o deputado

Prova
Unidos

Café Filho esclareceu hoje que

I WASHINGTON, 25 (V.A.) - As autoridades militares nor-:

seu projetei concedendo Abono- de te-americanas informaram que o Sétimo Exército foi reconstí­
Natal ao funcionalismo no ano pas- tuído na Alemanha" para o imediato propósito de demonstrar
sado foi convertido em lei em oa- aos aliados ocidentais que, os ESTADOS UNIDOS pretendem
rater permanente, dispensando as, tornar parte na formação das defesas européias contra o co-­

sim nova baGalha. Quando rnúíto. munismo. Acrescentaram que êsse exército será provido de­
o Congresso teria de votar um cré- urna força tática e equipamentos, de sorte a ser integrado lo-­

dito' especial-vara atender H des- go que preciso numa força sob um comando supremo.

15.0 aniversário da lafeotoDa comonista pesa, porqu.e.o �rç�mento.'do cor;

Como nos anos anteriores, o quando os famigerados agen- .rente exercicio Já tinha sido vota­

dia de ôntem foi assinalado pe- tes moscovitas preparam-se do �uando o Congresso concedeu

las homenagens prestadas à para a' repetição de seus átos o Abono de 1949.

memória dos heróis que tomba- criminosos de lesa-pátria, o dia

A ---S----t----'--­ram ante a sanha sanguinária 'de ôntem. corno sendo também ... çãe ceia
dos comunistas. o da liberdade, se nos apresen- ,

CataríneaseAs 8 horas, com a presença de ta mais significativo.
....

'- .

altas autoridades civis e mili- É o imperativo cívico dos que O presidente da Ação Soci�l
tares, destacando-se' o sr, Go- amam o Brasil com devoção e Catarínense convoca os melll­
vernador do Estado, sr. rAlmi- não- esquecem os que morre- bros da Diretoria para uma

rartte
-

Comandante do 5'J Dis- ram pela pátria." sesSão :à noite de 29 do corren­

trito Naval, Deputados, famí- Não somente os militares fô- te - quínta-feíra - às 20 ho­

'lias e oficiais e praças das ram os únicos a homenagear- ras, no 2° andar do predio n?
Fôrças Armadas, realizou-se nUlf preito de saudade, os 22, à Praça 15 de Novembro.
a missa mandada celebrar pe- companheiros mortos, mas

lo' sr. Coronel Comandante da sim, toda a Pátria, por todos as IPagamento de
Guarnição Militar. classes, numa verdadeira e

_

As 12 horas, pela Rádio Gua- consa�ra�or� ro�aria :ivica� pecullos
rujá e por determinação do sr. � Pátría nao pode e nao deve O Centro Social dos Aposen­
Coronel Comandante ds Guar- esquecer os que tombaram em tados e Reformac'\(s pagou- no

níção proferiu uma oração alu- defeza das instituições demo- corrente mês, dois peculios às
siva ao fato, o sub-tenente An- crátícas .e da sociedade cristã familias dos associados Maria
drelino Natividade da Costa. em que vivemos. da Gloria Medeiros Dutra e

Assim. embora decorridos Daí as homenagens presta- ·Bazilio Ferrari, respectívamen-
15 anos da Jornada trágica, das àquêle pugilo de bravos do te, nas ímportancías de .

_nin��m ímpedíu que a nossa

I
Exército q�e tombara� na ces 1.320,00 e Cr$ 1.400,00.

gratídão e o nosso pensamento, concretização do cumprimento •••••••••••••••••••••••••

fosse encherde flôres os tumu-' integral do dever militar. "O Estado" que recebeu a'
.

los das vitimas daquele rrlOvi-j Ao 'mesmo tempo que pres- mavel convite para as comemo­

mento, dos que foram imolados tamos esta - homenagem aos rações e que esteve presente'
pelá sanha dos, barbares co- heróis que tombaram naqueles felícita aos promotores da· I'!?­

munístas. dias trágícos de novembro de cordação do 15° aniversário da
E quando os subalternos do 1935. defendendo a Barideíra intentona comunista, que es­

"agente 35 da iIiternacional".lauri-verde-estrelada do Brasil, creveu uma página negra na

decantado "cavaleiro da

espe-lrepudiarnas
os' que seguem a história de nossa Pátria, cons­

rança", procuram perturbar a ,bandeira vermelha da foice e tituindo urna advertência para
paz na nossa nacionalidade; do martelo. os dias do presente e do futuro.

I
I

FLORIAtiOPOLlS - .28 de Mo vembro de 1950

InlâmiadaDia

·t'Antonio Vieira Machado (Sanford),
, Agradecime�t.o e 'Missa

Alvina schroeder Machado e filhos, profundamente abala-­

dos com a perda de seu inesquecível espôso e pai, ANTôNIO:"
VIEIRA MACHADO (Sanford), vêm de público agradece!' ao
dr. Fernando Emílio Wendhausen que o confortou até o últi-·

mo momento; á Uriião Beneficiente dos Chaufferes de Santa­

Catarina, Inspetoria de Veículos; União B,eneficiente e Recrea-'

tiva Operária, diretores do Avaí Futebol Clube e a todos quan­
tos enviaram flôres, telegramas e cartões de pesar e o acom­

panharam à ultima moradia e aproveita o ensejo para convidá­

los para a missa de 7° dia que será rezada quarta-feira ás T

horas na Capela do Colégio Catarínense, em intenção á sua..

alma.
26/11/50

O Diário, há dias noticiou que urna pessoa desta Ca­

pítal, udenista de coração e de convicção, fizera uma pro';
messa ruo santo de sua devoção: a de' deixar 'crescer a'·

barba até o dia da posse do sr. Irineu, se este vencesse o:

pleito de 3 de outubro.
O sr. Iríneu triunfou. E o promitente foi ao jornal:

anunciar o ínícíqdo seu voto. -E fez muito bem. Mostrou,'
ser um homem de convicção. Merece, por isso, o respeitai
de todos, e mormente o nosso que sempre pusemos em',

plano muito alto as questões espírítuaís, de fôro íntíme-
e de crença. '

p�,.�_:�__! E R IDA S,
•

E C Z E M A S,
.�

I N F L,AM AÇO E S,
C O

.. ,c;. � __ I_ ... _�_.A 5 I

'Esse d.._evoto e devotado correlígionárío do sr. nor-

•• '. __ o ._, - nhausen cumpriu a sua promessa .
./ Resta-nos esperar;

f R
. ..' E I R AS, agora, pelo sr. Iríneu. ., -'

E 5 P I N H AS, E TC. Será que êle cumpre as dele?
.

.._ ._- __I;_r::� �! "! ;' GU�HERME TAL

..........................................
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sessãO��·deCom:emoraçã�dO20° anio
V'er�arlO da fundação .da Ordem dos Advogados,
ralízada no salão nobre da Faculdade de Direito,
no dia 18 do corrente, o desembargador Alves Pe-:
drosa pronunciou as seguintes palavras:

- "Há longos anos era desejo ardente dos ad­
vogados do Brasil ver criada a sua Ordem, mas so­
mente ,:iram realizada essa suá aspiração pelo de­
creto numero 19.408, de 18 de novembro de 1930,
regulamentado pelo decreto n. 20.748, de 14 de de- .Naquela oportunidade, coligi algumas notas
zembro de 1931· que sofreu, posteriormente várias

\ sôbre a função hjstóríca e social da Ordem dos Ad­
modíücações. I 'vogados, que ' utilizei como palavras de abertura

� criação da Ordem dos Advogados do Brasil, da sessão que presidi. .

.

foi portanto, um dos prímeíros atos legislativos do São essas notas. agora revistas e melhoradas,
Govêrno que assumiu o Poder em virtude da re- para me utilizar da expressão usada pelos edito-

volução de 1930.
.

res, que vou repetir, no instante em que os advoga-
Foi um ato de indisfarçavel relevância social, dos de Santa Catarina festejam o Vigéssimo aní­

. .(i. Ordem veio concorrer, não somente para versárío da fundação da Ordem dos Advogados do'
dígníficar a classe dos advogados .como ainda pa- Brasil.
ta o' progresso da ciência".. do Direito. Modesto representrunte do Poder Judiciário,

Desejo, de início. relembrar um fato em que elevado a esta tribuna por um ,gesto de excessiva
tomei parte, e que contribuiu para que aceitasse generosidade dos ilustres promotores desta festa co'
em figurar entre os oradores desta solenidade. memorativ3:! eu poderia. vos �alar sôbre. o advo��-

Em 1932, foi instalada a Ordem dos Advoga-do no ambIente dos Trlbuna�" nas �sl1as relaço� .

dos na seção de" Santa Catarina, com a escolha de com os magistrados, pata MinaI concluir com o

um Gonselho Provisório para dirigir-lhe os desti- ensinamento· dê Rui: "as duas carreiras são quasi
nos até que Se ultimasse a instalação das sub-se- sagradas. inseparavel uma da outra, e tanto uma

ções. (\ como a outra, imensa nas suas dtliculdades, res'

Exerc'a eu', por êsse tempo, a Promotoria Pú- ponsabilidades e utilidades"..
blica da comarca d� Pôrto União. O Conselho Pro- Mas, falando numa Faculdade de Direito é pe­
v!S?rio me. o_?torgou poderes para convocar e pre- rante uma assistência da qual fazem parte estu­
sldlr a elelçao do Conselho da QuiIita Sub-Seção, dantes de Direito, achei melhor abordar um t€fIla
com sede naquela comarca. E a 7 de novembro de que interessasse prindpalmente os meus amigos
1932, reuniram-se ,sob a minha présidência, os ad- estudantes, qual seja a função histórica e social da
vogados de Pôrto( União, Canoínhas, Mafra Cam- instituição a que terão de pertencer, quando con-

pDS. Novos, Cruz�iro e Chapecó que integra:vam a
. cluirem o curso jurídico.

�

Qmnta Sub-Secçao, sendo eleita a primeira diretorra- C.omo disse há pouco, vinha de longe, a aspi-
Rue �inha como presidente o dr. Lázaro Bastes. ração dos àdNogadios 'brrusi1eiro��, a com;tituirem-

se em Ordem- para formar uma grande família;
orientada segundo os príncípíos de seu código de
"étlca profissional, que zelaSse pelos altos ínteres"
ses da classe, cuja função é o amparo dos mais de­
licados e nobres interesses sociais.

Contra esa [ustíssíma aspiração dos advogados
brasileiros insurgia-se, porém, o preceito Iíberalis"
ta com sua estreita filosofia.

De nada valiam os argumentos demonstratí­
vos da necessidade de uma organização corporati­
va nas profissões intelectuais, maxime na advoga-
cía, função tão- intimamente entrelaçada aos mais.
valiosos ínterêsses coletivos.

'Caracterizando em breves palavras a finalid�:�
de da Ordem dos Advogados, escreveu Zanardelll-
- "não somos uma sociedade- não somos uma cor­

poraçãp- que goze de privilégio algum; somos.. 2e-',
gundo

I
a designação que herdámos dIDS tradlçoe5

romanas, uma ordem formada para o exercício de·

um mesmo miIiistério, para a d�voção aos mesmos;
deveres, para uma grande severidade no manter
entre. nós próprios, a dignidade, a honra de. nossa.
missão, a integridade daqueles princípios que po­
dem tOrnar altamente respeitado o nosso ofício nas

sociedades civis''. ,

O estudo, embora em largos traços, da funçãO­
histórica e social da Ordem dos Advogad05' c�n'
vencer-nos-á plenamente da verdade dêsse judi�l�'
50 conce.ito. Onde quer que a Qrganiza�ão jundi­
ca tenha atingido certo desenvolvimento, desde 05

mais antigos tempos, encbntramos a profissão doS'

advogados a gozar do man; alto c.onceito social, en�
carada como um do órgãos,essenciais �o .aparel113 '

mento da Justiça. elevada a mesma dIgmdade ��
magistratura, com a qual, em certas épocas, cne

gou a confundir...se.
Continua na 3a. pagina,-
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